
tando créditos publicitários em tôrno do próprio nome;
- º,

eentretanto, não hesitam exportar, no rumo do asilo, o
avô menos feliz que a provação expõe à caducidade.

Não seremos nó áós quem lhes vá censurar s
procedimento. ERRA

Tôda migalha de á iamor está registrada na Lei
favor de quem a emite, ' e

Mais vale f: i ãde a pe bem aos que vivem longe, que não

Ajudemos, si jaiJu » Sim, ajudemos aos outros, quanto nos seja
P a: ; entretanto, sejamos igualmente bons para com
aquéles que respiram em nosso hálito. Devedores de
muitos séculos, temos em casa, no trabalho, no caminho,
no ideal ou na parentela, as n incipaial 0 ossas principais tDE amado ptincip estemunhas
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PAZ EM CASA

“E em qualquer casa onde entrardes, dizei
antes: “paz seja nesta casa.” — JESUS.

(Lucas, 10:5.)

CompRAS na Terra o pão e a vestimenta, o calçado e

o remédio, menos a paz.

Dar-te-i o dinheiro residência e confôrto, com exce-

ção da tranquilidade de espírito.

Eis porque nos recomenda Jesus venhamos a dizer,

antes de tudo, ao entrarmos numa casa: “paz seja nesta

casa”.

A lição exprime vigoroso apêlo à tolerância e ao

entendimento.

No limiar do ninho doméstico, unge-te de compre-

ensão e de paciência, a fim de que não penetres o clima

dos teus, à feição de inimigo familiar.

Se alguém está fora do caminho desejável ou se te

desgostam arranjos caseiros, mobiliza a bondade e a coope-

ração para que o mal se reduza.

e 227

 



.. Se problemas te preocupam ou apontamentos te hu-
milham, cala os próprios aborrecimentos, limitando as
inquietações.

Recebe a refeição por bênção divina.

Usa portas e janelas, sem estrondos brutais.

Não movas objetos, de arranco.

Foge à gritaria inconveniente.

Atende ao culto da gentileza,

Há quem diga que o lar é o ponto do desabafo, o
lugar em que a pessoa se desoprime. Reconhecemos que
sim; entretanto, isso não é razão para que êle se torne
em praça onde a criatura se animalize.

Pacifiquemos nossa área individual para que a área
dos outros se pacifique.

k Todos anelamos a paz do mundo; no entanto, é
imperioso não esquecer que a paz do mundo parte de nós.

(Oas
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NA ESFERA DA LÍNGUA

“Quem quer amar a vida e ver os dias
felizes, refreie a sua língua do mal...” —
Pepro,

(1 Penro, 3:10.)

RerLETE no bem que esperas na palavra dos outros,
para que a tua palavra não se converta em agente do mal.

Necessitando dêsse ou daquele concurso, agradeces
ao companheiro que te endossa as solicitações com apon-
tamentos de simpatia.

No instante do êrro, quando muitos te malsinam a

invigilância, assinalas, feliz, a frase de entendimento do

irmão que te justifica ou desculpa.

De espírito desarvorado, ante as provas que chegam
em monte, na luta de cada dia, consideras por recutso
do Céu a indicação generosa daqueles que te induzem à
paciência.

Decoração obrigado a atitudes constrangedoras, obser-
vas que a ansiedade se te alivia, perante a referência con-
fortadora dos que te ofertam apoio e compreensão.
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